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RESUMO: Estudo de reflexão teórica cujo objetivo foi conhecer o ecossistema local para que 

o enfermeiro possa refletir as ações no período pós-parto numa perspectiva ecossistêmica. 

Trata-se de uma reflexão teórica sustentada por meio de dois eixos, sendo: “vislumbrando o 

ecossistema local de mulheres no período pós-parto”, e “atuação do enfermeiro com enfoque 

no ecossistema local”. Entende-se que as ações planejadas pelo enfermeiro culminarão em 

melhor aceitação e execução por parte das mulheres no período pós-parto, a partir do 

momento em que estás ações estejam engajadas com as reais necessidades e, conforme a 

viabilidade econômica, social e cultural de cada comunidade, o que se torna viável, a partir do 

conhecimento do ecossistema local.  

 

Descritores: Meio ambiente; Ecossistema; Enfermagem; Período pós-parto. 

 

INTRODUÇÃO 

Pensar em cuidado é pensar no indivíduo, nas relações deste com os demais seres 

humanos e o meio em que vivem.  Relações com o ambiente ecológico e nas interações e 

associações que envolvem o sistema como um todo. A ecologia, entendida como sendo o 

estudo das relações entre os seres vivos e o meio ambiente, traz em sí, uma preocupação ética 
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por parte de todos os atores sociais e se coloca como uma temática a ser abordada em todas as 

áreas (BACKES et al, 2011). 

Os seres humanos, assim como todos os outros seres vivos, são entidades ecológicas 

que se inter-relacionam com outros organismos e com o meio ambiente (LAUSTSEN, 2006) 

Logo, para melhor compreensão, considera-se importante trazer a distinção entre o meio 

ambiente e ambiente. O meio ambiente pode ser denominado como o habitat total, incluindo a 

economia e a sociedade, já o ambiente, pode ser definido em termos de localização como o 

trabalho, a família, a escola, e a comunidade (HANNIGAN, 1995). 

Por ecossistema, entende-se o conjunto de organismos bióticos e abióticos que ocupam 

o mesmo espaço (FORGET; LABEL, 2001). Tão logo, o homem é parte integrante e 

indissociável do ambiente. Contudo, ao longo dos séculos o capitalismo foi o responsável pela 

alienação das pessoas em relação ao mundo natural ao qual um dia estiveram unidos 

(HANNIGAN, 1995). 

Esta alienação, a qual tem por “pano de fundo” o lucro, traz consigo profundas 

implicações para a saúde humana e para a sobrevivência do meio ambiente. Um exemplo, 

pode ser a ampla gama de doenças sociais derivadas do excesso demográfico e destruição dos 

recursos naturais (HANNIGAN, 1995). Nesse interim, uma perspectiva ecológica na 

sociedade humana só pode ser criada por meio de um equilíbrio ecológico na natureza, 

evidenciando os ambientes imediatos e apreciando a relevância do meio ambiente global. 

Assim, a qualidade da saúde depende do desenvolvimento sustentável, o qual é 

baseado na ideia de que homem e natureza interajam um com o outro (ANAKER, 2014). A 

abordagem de ecossistema para a saúde humana oferece uma oportunidade única para 

promover saúde através de uma gestão mais criteriosa do ecossistema. Envolve recursos 

naturais e do ambiente biofísico, a qual deve levar em conta todos os seus constituintes 

antropogênicos, através da integração social, econômica e fatores culturais relacionados com a 

vida humana (FORGET; LABEL, 2001). 

Assim, o profissional enfermeiro pode utilizar-se da abordagem ecossistêmica para 

potencializar a saúde humana. Logo, a abordagem ecossistêmica na Enfermagem é uma 

abordagem nova, a qual insere o ser humano no centro do desenvolvimento, procurando ao 

mesmo tempo, garantir a sustentabilidade do ecossistema do qual faz parte (FORGET; 

LABEL, 2001). 

Nesse sentido, a abordagem do ecossistema com vistas a atuação do enfermeiro à 

mulheres no período pós-parto, torna-se relevante na medida em que este, enquanto educador 
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e promotor da saúde posiciona-se frente as alterações do meio ambiente, consequências e 

riscos para a saúde, ou seja, aos fatores que interferem diretamente no período pós-parto 

destas mulheres (FIGUEROA; CORREA, 2002).
 

Logo, o período pós-parto é considerado uma fase de intensas modificações no 

organismo da mulher, provocadas pela gravidez, parto e pelo retorno ao seu estado pré-

gravídico. Além disso, representa uma etapa de riscos que necessita de cuidados, visando a 

prevenção de complicações, o conforto físico e emocional e ações educativas que possam 

permitir à mulher cuidar de si e do bebê (STRAPSSON, NEDEL, 2010).  

Tais cuidados, devem estar voltadas para a identificação de possíveis complicações e 

orientações de superação das dificuldades próprias desse período. Os cuidados de 

enfermagem precisam estar permeados pela valorização de fatores sociais, culturais, 

ambientais, e da própria comunidade onde as mulheres estão inseridas (RODRUIGUES et al, 

2014). 

Logo, o sucesso da atuação do enfermeiro nesse contexto, irá depender, do 

conhecimento do ecossistema onde esta mulher está inserida. Assim, poderá implementar e 

projetar intervenções que serão culturalmente aceitas e viáveis e, que emerjam em respostas 

sociais para a saúde das mulheres no período pós-parto, garantindo também, o 

desenvolvimento sustentável do meio ambiente (FORGET; LABEL, 2001). 

Com base no exposto, a justificativa deste estudo está pautada também, às mudanças 

ambientais que afetam o processo saúde/doença. Tais mudanças ambientais, tornam 

incontestáveis as relações meio ambiente/saúde, e se constituem, por sua vez, num 

pressuposto fundamental para a construção de discursos e práticas que orientem o agir dos 

profissionais de enfermagem, em especial nas ações no período pós-parto. Diante do exposto 

questiona-se, o conhecimento do ecossistema local pelo enfermeiro possibilita desenvolver 

ações no período pós-parto numa perspectiva ecossistêmica? Assim, objetiva-se conhecer o 

ecossistema local para que o enfermeiro possa refletir as ações no período pós-parto numa 

perspectiva ecossistêmica. 

Trata-se de um estudo de reflexão teórica, oriundo das discussões e questionamentos 

em torno dos cuidados de enfermagem no período pós-parto, com vistas a uma perspectiva 

ecossistêmica (FORGET; LABEL, 2001). Fundamentado na abordagem de ecossistema e 

estrutura-se com base em manuscritos discutidos na disciplina “Trabalho da 

enfermagem/saúde e contexto socioambiental” cursada no 1ª semestre de 2016 pelo Programa 

de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande. 
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Para atender o objetivo proposto pelo estudo, o presente estudo, adota uma abordagem 

metodológica teórico-conceitual fundamentada em reflexões e conceitos de ecossistema. É 

estruturado em introdução, duas seções principais e conclusão. A primeira seção descreve a 

compreensão do ecossistema local de mulheres no período pós-parto. Em seguida apresenta-

se, a atuação do enfermeiro com enfoque no ecossistema local. 

 

Vislumbrando o ecossistema local de mulheres no período pós-parto   

 

A condição de saúde está intrinsecamente relacionada com o contexto socioambiental 

das mulheres no período pós-parto e suas inter-relações. Esta compreensão é fundamental no 

processo de trabalho dos profissionais de enfermagem para o entendimento do processo saúde 

doença, o que repercutirá na definição e implementação das ações para promoção da saúde. 

Ações essas, que necessitam considerar o território/comunidade na qual as mulheres 

no período pós-parto fazem parte. Tal fato, permite conhecer as variáveis que direta ou 

indiretamente interferem no bem-estar, saúde ou no adoecimento desse grupo (AZEREDO et 

al, 2007). Corroborando, a Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde 

(CNDSS) configura o território de dada comunidade. Contempla assim, as condições para a 

reprodução social da vida, que se expressam na saúde e qualidade de vida dos indivíduos que 

vivem naquele território/ambiente (JUNGES; BARBIANI, 2013). 

Sendo assim, o ambiente é um dos determinantes da saúde e da própria sobrevivência, 

que quando ameaçado compromete a saúde humana e a qualidade de vida de forma global e 

local (JUNGES; BARBIANI, 2013). Logo, esses determinantes são definidos como fatores 

sociais, econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que 

influenciam a ocorrência de problemas de saúde (BRASIL, 2006). 

Ainda, comportamentos, estilos de vida individuais, condições ambientais, 

estratificação socioeconômica como renda, escolaridade, gênero, cor da pele e local de 

moradia destas mulheres no período pós-parto são características que influenciam na 

distribuição da saúde e da doença e podem resultar nas iniquidades em saúde derivadas, 

inclusive da posição social (CNDSS, 2008). 

Compreende-se, que aspectos importantes na determinação das condições sanitárias da 

população, a exemplo da inadequação dos materiais de construção da habitação e dos 

depósitos de abastecimento de água, a contaminação dos rios pelos esgotos domésticos e a 
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poluição do meio ambiente, são de singular relevância no estabelecimento de medidas de 

promoção da qualidade de vida da comunidade (AZEREDO et al, 2007). 

Outro ponto a ser ressaltado refere-se às condições concretas de existência dos 

integrantes da comunidade, tendo em vista que muitos de seus problemas e necessidades têm 

origem no contexto em que vivem essas mulheres. Portanto, viver em sociedade, ter acesso a 

lazer, alimentação, moradia, transporte e viver em meio ambiente adequado, são necessidades 

de cuidado à saúde que a própria comunidade refere (CNDSS, 2008). 

Sendo assim, o profissional de saúde, assim como de enfermagem, necessita entender 

que não basta apenas ter conhecimento do processo de trabalho, é preciso envolver-se, 

comprometer-se, pensar, refletir e agir, buscando assim a transformação social. Porém, para 

que essas práticas se efetivem, é necessário considerar o indivíduo como um ser sócio 

biológico, inserido num contexto, calcado em representações sociais, que se constituem a 

partir de aspectos éticos, políticos, econômicos, culturais e ambientais, que são fatores 

condicionantes e determinantes do processo saúde-doença (BROMBERGER, 2003). 

E, para que essas dimensões sejam contempladas no processo de trabalho as ações a 

serem implantadas/desenvolvidas a estas mulheres precisam de uma abordagem 

socioambiental. Isto significa, dentre outras coisas, perceber toda a comunidade como sujeitos 

do processo de decisão das práticas de saúde (BROMBERGER, 2003). 

Logo, a abordagem ecossistêmica para a saúde humana depende da ação participativa 

e interdisciplinar, sensível às necessidades dos diferentes grupos sociais e às suas aspirações. 

Além disso, na abordagem de gestão de recursos, esse enfoque valoriza igualmente os três 

componentes básicos: o ambiente, a economia e a comunidade. O ponto de intercessão entre 

estas três áreas representa a saúde do ecossistema (FORGET; LABEL, 2001) 

Assim, conhecer o ecossistema, ou seja, as características físicas, sociais, ambientais 

da comunidade em questão, é o ponto chave para o enfermeiro projetar ações a estas mulheres 

no período pós-parto, com base nas necessidades do ecossistema local. O que permite 

perceber o indivíduo como um ser constituído de suas representações sociais, o que 

determinará o seu processo saúde-doença (BROMBERGER, 2003). 

 

Atuação do enfermeiro com enfoque no ecossistema local 

 

No planejamento e execução das ações de saúde as mulheres no período pós-parto, é 

crucial que o profissional considere todas as informações e hábitos de vida que a mulher 
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exibe, assim como, conhecimentos, experiências, crenças, hábitos e práticas culturais 

(VIDRO; MCATEE, 2006).
 
Logo, “a abordagem de ecossistema para a saúde humana explora 

as relações entre os diversos componentes de um ecossistema, a fim de definir e avaliar os 

determinantes prioritários da saúde humana e a sustentabilidade deste” (FORGET; LABEL, 

2001). Assim, deve-se conhecer os diversos fatores que podem interferir nas ações de cuidado 

a estas mulheres e, após, determinar as prioridades para a manutenção deste. 

Para resolver os problemas de saúde dessa comunidade devemos adotar uma filosofia 

da ciência que é dirigida para a compreensão da realidade contextual em torno das questões 

problemas envolvendo a participação de múltiplas partes interessadas (LUONSBURY; 

MITCHEL, 2009).
 
Assim, o enfermeiro deve envolver a comunidade na definição das 

questões ambientais “a ouvir o que as mulheres definem como problemático, e ajudando a 

aumentar consciência sobre o risco ambiental” (TIADJE; WOOD, 1995). 

Uma compreensão mais contextual do comportamento de saúde e utilização de 

cuidados possibilita alcançar a eficácia das políticas e intervenções de saúde pública (VIDRO; 

MCTEE, 2006).
 
Assim, conhecer os problemas de saúde que a própria comunidade elenca é 

fundamental para o sucesso das ações, tendo em vista que, a aceitação e consequente 

realização dessas depende do meio e das condições para tal.  

O desenvolvimento sustentável cria condições que permitem atender às necessidades 

presentes das populações, sem comprometer a capacidade de as gerações futuras satisfazerem 

as suas necessidades
 
(ANAKER, 2014) o que se dá de forma indissociável, pela inter-relação 

entre homem e meio ambiente. Contudo, o modelo biomédico, cujo foco é a doença, ainda 

está fortemente presente na formação e atuação dos profissionais da saúde, acompanhada pelo 

conhecimento superespecializado, que vê o indivíduo e seu corpo de forma compartimentada, 

ou seja, dividido em partes para conhecê-lo e também para tratá-lo e cuidá-lo (BRASIL, 

2006). 

Nesse sentido, a adoção de um olhar sustentável amplia o indivíduo para além de um 

corpo físico em sí, e passa a observar as relações e inter-relações com o meio no qual faz 

parte. Assim, enfermeiros durante sua formação devem ser sensibilizados quanto as questões 

que culminam na sustentabilidade/insustentabilidade ambiental, que por vias, podem refletir 

na saúde ou adoecimento do grupo em questão. 

O cuidado ecológico é uma atitude que impulsiona a atenção para a defesa do meio 

ambiente, tanto natural quanto relacional. Logo, esta atitude acontece em casa, nas escolas, 

nas universidades, no local de trabalho, ou seja, nos espaços públicos ou privados, por meio 
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das relações e interações entre os seres humanos e demais seres presentes na natureza, num 

compromisso ético de cuidado consigo, com o outro e com o planeta, de forma integradora 

(RANGEL et al, 2011). 

O ambiente acadêmico onde se dá a formação dos profissionais da saúde/enfermagem, 

é o espaço no qual os futuros profissionais devem ser sensibilizados e conscientizados para o 

aprendizado sistêmico que envolve os diversos aspectos da vida humana e a contextualização 

dos saberes, conhecimentos e práticas relacionados ao processo saúde-doença como um todo, 

de forma integrada (RANGEL et al, 2011). 

Para isso, a prática do ensino deve ir além das questões epistemológicas e abranger 

questões ontológicas que dizem respeito ao nosso entendimento da realidade e do significado 

de ser. O que irá depender da inserção da saúde global e sustentabilidade da biosfera nos 

currículos dos cursos de enfermagem (JOHNSTON et al, 2005). 

Nesse interim, um novo olhar pode ser alavancado sobre as questões que envolvem o 

processo saúde/doença dos indivíduos/comunidades. Uma formação voltada para questões 

ambientais não se centra no reducionismo do corpo humano, e sim, nas relações que os fatores 

ambientais exercem sobre este. Além disso, desperta-se também para o próprio 

comportamento humano, frente a insustentabilidade ambiental, onde o homem torna-se o 

responsável pelo surgimento dos riscos ambientais que culminam no próprio adoecimento.   

 

CONCLUSÃO 

 

Conhecer o ecossistema local considerando as características peculiares de cada 

comunidade, para somente a partir disso planejar cuidados de enfermagem as mulheres no 

período pós-parto, é fundamental para que toda e qualquer ação tenha êxito. Contudo, como 

reportado anteriormente, poucos são os profissionais que utilizam, apropriadamente, de uma 

abordagem ecológica como instrumento para o planejamento e execução de ações em dada 

comunidade.  

Assim, o alcance de ações sustentáveis as mulheres no período pós-parto, não deve ser 

executada considerando o ser humano e o ambiente como parte dissociáveis, sem inter-

relações. Logo, o homem saudável é reflexo do meio em que este está inserido. Ou seja, o 

adoecimento do indivíduo está intrinsicamente associado as relações e inter-relações com o 

meio onde este vive. 

Como resultado, as ações planejadas pelo enfermeiro culminarão em melhor aceitação 

e execução por parte da comunidade de mulheres no período pós-parto, pois serão baseadas 
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nas necessidades reais desse grupo. Acredita-se que para isso, a formação acadêmica necessita 

estar direcionada para uma visão sustentável que contemple o meio ambiente e o homem 

como partes indissociáveis. Potencializando assim, que o acadêmico possa refletir e executar 

esse ensinamento em suas ações como profissional.  

 

NURSING CARE IN THE POSTPARTUM PERIOD: AN ECOSYSTEM APPROACH 

ABSTRACT: A theoretical reflection study whose objective was to know the local 

ecosystem so that the nurse can reflect the actions in the postpartum period from an ecosystem 

perspective. It is a theoretical reflection supported by two axes, which are: "glimpsing the 

local ecosystem of women in the postpartum period," and "the nurses' performance with a 

focus on the local ecosystem". It is understood that the actions planned by the nurse will 

culminate in better acceptance and execution by the women in the postpartum period, from 

the moment that these actions are committed to the real needs and, according to the economic, 

social and cultural viability of each community, which becomes feasible, based on the 

knowledge of the local ecosystem.  

 

Keywords: Environment. Ecosystem. Nursing. Postpartum period. 
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